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MANUAL DE CAPACITACION PARA CENTRAL NUCLEAR DE 600 MWe

N i v e 1 2

63103____ Sistema de Mon i to ra je  de A l t a  A c t i v i d a d

1.0 INTRODUCCION

El s i s tem a  de Transpor te  de Ca lo r  e s t á  continuamente mon i toreada  para  

d e te c ta r  la  e x i s t e n c i a  de productos  de f i s i ó n ,  que i n d i c a r f a n  l a  e x i s t e n c i a  

de una f a l l a  en el  combust ib le .  Es func ión  del S i s tem a  de L o c a l i z a c i ó n  de Ele_ 

mentos Combust ib les  De fec tuoso s ,  tal  como se d e sc r ib e  en el  manual de c a p a c i ­

tac ión  TM63105, l o c a l i z a r  el  canal  (de combust ib le )  con com bust ib le  d e fe c tu o ­

so y,  j u n to  con el S i s tema de Manejo de Combustible a se g u ra r  que el  com bust i ­

ble defectuoso  ha s i d o  r e t i r a d o .

2.0 OBJETO

Las dos func iones  p r i n c i p a l e s  del S i s tema de M o n i to ra je  de A l t a  AcH_  

v idad  son:

1) Detec ta r  la  p re s e n c ia  de Elementos Combust ib les  Defectuosos  en el  re ac to r

2) M on i to re ar  el  S i s tema de T ranspor te  de C a lo r  como r e q u i s i t o  de s e g u r id a d  

para  la  a c t i v i d a d  de 1—131•

2.1 Otras Cons iderac iones

1) A f i n  de a se gu ra r  de que los i só to p o s  de c o r t a  v i d a  hayan decafdo h a s ta  

n i v e l e s  i n s i g n i f i c a n t e s ,  el  tiempo de t r a n s p o r te  de la muestra debe s e r  de 

10-20 min.

2) A f i n  de a se gu ra r se  de que la  c o n t r ib u c ió n  del conteo de r a d i a c i ó n  de 

fondo (background) de los i só topos  de c o r t a  v i d a  es i gua l  en lo s  dos ci rcuj_  

to s ,  la  d i f e r e n c i a  en el  tiempo de t r a n sp o r te  en t re  el  c i r c u i to N ° 1  y el  cir_ 

cuitoN°2 deber ía  s e r  de < 2 minutos.

3) A f in  de a se gu ra r  que e l  s i s te m a  de conteo de p u l so s  no se s a t u r e  a aj_ 

tos n i v e l e s  de a c t i v i d a d  se debe i n s e r t a r  un atenuador  v a r i a b l e  ( co l im ador )  en­

t re  el d e te c to r  de Germanio (Re) y l o s  p o r t a m u e s t r a s .
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3.0 DESCRIPCION DEL SISTEMA

3. 1 De s c r í p c í ón de 1 P ro ce s o

El s i s tem a  de Mon i to ra je  de A l t a  A c t i v i d a d  es un s i s te m a  e n - l í n e a  

que monitorea  continuamente el  s i s tem a  de t r a n sp o r te  de Ca lo r  para  detec ­

t a r  i só topos  de Kr-88, I -131> Xe-133, Xe135 y la  a l t a  A c t i v i d a d  y.  La figu_ 

ra 1 de 63103 muestra un t í p i c o  diagrama de f l u j o .  Con la  d i s p o s i c i ó n  que 

se observa  de la s  v á l v u l a s ,  se pueden e l e g i r  cua t ro  modos de muestreo.

1) NO - Todas la s  v á l v u l a s  es tán  ce rrada s .

2) C i r cu í  toN°l del S i s tem a  de Transpor te  de C a lo r  -  El f l u j o  proven iente

del c i r c u i t o  1 va a l o s  dos porta  muestras ,  el c i r c u i t o  N°2 es puenteado v í a  PV 

k.

3) C i r cu í  toN°2 del S i s tem a  de T ranspor te  de C a lo r  - El f l u j o  proven iente  

del c i r c u i t o  va a los dos po rta—mués t r a s , el  c i r c u í  toN°1 es puenteado  

vfa  PV-6.

4) Ambos -  Los dos c i r c u i t o s  es tán  a i s l a d o s  entre  s í  y el  f l u j o  de mues­

treo de cada c i r c u i t o  va a su p ro p io  po r ta  muestras .  E s te  es e l  modo n o r ­

mal de operac ión ,  ya que el  d e te c to r  moni torea  s imultáneamente ambos c i r ­

c u i t o s  del S i s tema de Transpor te  de Ca lo r .

Un d e tec to r  de germanio puro (Ge),  montado en un c r i o s t a t o  enfr ia_  

do por  N i t rógeno  L íqu id o ,  moni torea l a s  muestras  en lo s  po r ta -m u es t ra s  para de­

te c t a r  lo s  i só topos  mencionados an ter iorm ente .  Cada r a d i o - i s ó t o p o  t iene  un p ico  

ae energ ía  y  c a r a c t e r í s t i c o .  M id iendo la  a c t i v i d a d  (conteos )  de d ich os  p i c o s  y,  

r e s t á n d o l o s  conteos de r a d i a c i ó n  de fondo, se puede tener una buena e s t i ­

mación sobre  cada uno de lo s  cu a t ro  i s ó topo s  de i n te r é s .

El régimen de conteo  y la  a c t i v i d a d  y  de cada i só topo  i n d i v i d u a l  

se transmiten a la  computadora de co n t ro l  de la  c e n t r a l ,  donde, mediante 

una orden de tec lado  se pueden e x h i b i r  en un tubo de rayos c a t ó d i c o s .

-  2 -
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3 . 2 Equ i po P r i n c i p a l

El e q u ip o  p r i n c i p a l  de e s t e  s i s t e m a  es e l  c o n ju n to  de m o n i t o r a j e ,  

como se o b s e r v a  en la  F i g u r a  1 de 63103. El c o n ju n to  c o n s i s t e  en t r e s  s e c -  

c i ones :

1) Los dos p o r t a m u e s t r a s  o ce ld a s

2) El c o 1 imador

3) El c r i o s t a t o  y s u b - c o n j u n t o  d e t e c t o r  

Po r ta -mues  t ras

Los po r ta -m ues t ra s  son pequeños r e c ip i e n t e s  de 25 mm de diámetro  

aproximadamente y a l red ed o r  de 95 mm de l a r g o ,  con adaptadores  de tubo de 

V V  (6,25 mm) en cada extremo. Hay dos po r ta -m ues t ra s  de e s t a  fn d o le ,  uno 

para  cada uno de los c i r c u i t o s  del s i s te m a  de T ranspor te  de C a lo r ,  d i s ­

puestos  lado a lado ,  como puede ob se rv a r se  en el  esquema.

C o 1 i mado r

Como se observa  en la  F i gu ra  2 , el  co l imador  se h a l l a  en t re  el de_ 

te c to r  y los  p o r ta -m u e s t ra s .  Su f in  es impedir  que lo s  impulsos se acumulen 

en el  c i r c u i t o  a m p l i f i c a d o r / c o n t a d o r ,  ante n i v e l e s  de a l t a  a c t i v i d a d ,  r e s ­

t r i n g i e n d o  la  ape r tu ra  en tre  el  d e te c to r  y lo s  po r tam ues t ra s .  Hay una prev_i_ 

s i ó n  para  r e c i b i r  una fuente de c a l i b r a c i ó n  t i p o  B a - 133» que se puede c o l o ­

c a r  d irectamente debajo del d e tec to r  para  c a l i b r a c i ó n  del s i s tem a.

Sub -con junto  C r i o s t a t o / D e t e c t o r

- 3 -

Se ha e l e g i d o  un d e tec to r  de e s tado  s ó l i d o ,  de germanio puro por  

su gran r e s o lu c i ó n ,  p r e s i c i ó n  y su capac idad  para  s o p o r t a r  ca le n tam ie n tos  

a temperatura de régimen s in  degradac ión .
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Para func iona r  e f i c ie n tem ente  el  d e te c to r  t iene  que operar  a tem 

pera tu ra s  c r i o g é n i c a s  de n i t r ó g e n o  l í q u i d o  (LN^) . Por e l l o ,  el  d e te c to r  

e s t á  montado en un "Dedo F r í o "  ( "C o id  F in g e r " )  que e s t á  en con tac to  térmi 

co con el  n i t ró ge n o  l í q u i d o  en e l  r e c ip ie n t e  térmico.  En la F i gu ra  2 se 

observa  una v i s t a  en cor te  del d e te c to r  /dedo f r í o .

3. 3 Ubi cacíón

El equ ipo  d e s c r i p t o  en la s ecc ió n  3-2 e s t á  ub icado  en la  s a l a  R- 

307, de Moni to ra je  de A l t a  A c t i v i d a d .

3•  ̂ In s t rumentac ión  y Control

No hay in formación d e t a l l a d a  d i s p o n ib l e  todav ía .  

b.O PR INC IP IOS  OPERATIVOS

Es te  S i s tem a  de Mon i to ra je  de A l t a  A c t i v i d a d  va a m on i to rear  con­

tinuamente el  c i r cu i toN° 1  y c i r c u i t o N ° 2  del s i s te m a  de T ranspor te  de C a lo r  

para  d e te c ta r  la  p r e s e n c ia  de productos  de f i s i ó n  i n d i c a t i v o s  de una f a l l a  

del combust ib le .

Cuando se i n d i c a  una f a l l a  de combust ib le  e l  o p e r a r i o  de la  p l a n t a  

debe cambiar el  modo de muestreo "Norm a l "  a " c i  rcui  to N°1 SPTC" o c i r c u i t o N ° 2  

SPTC"para  a i s l a r  e l  combust ib le  defectuoso  en un c i r c u i t o  determinado. El 

encargado  de i d e n t i f i c a r  el  canal  de c o m b i s t i b l e  a fe c tad o  dentro de ese c ¡ £  

c u i t o  es el " S i s t e m a  de L o c a l i z a c i ó n  de Elementos Combust ib le s  D e fe c tu o so s "
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5.0 CUESTIONARIO DE REVISION

1) ¿Cual  es e l  método para  determinar  la  e x i s t e n c i a  de una f a l l a  de

com bust ib le?

\4 '<

2) ¿Cua le s  son la s  v á l v u l a s  s o le n o id e  que se deben a b r i r  para  e x p l £

rar  el  c i r c u í  toN°1 del SPTC?

3) ¿Qué debe hacer  e l  operador  ante una alarma de a l t a  a c t i v i d a d ?  

k) ¿Cua le s  son l a s  consecuenc ias  de una pérd ida  de LN2?

5) ¿Qué o b je to  t iene el  co l im ador?

6) ¿Qué es un r e c ip ie n t e  térmico?

6.0 REFERENCIAS

DD-18-63103 D e sc r ip c ió n  de Diseño

TS-18-63103- 1 E s p e c i f i c a c i o n e s  Técnicas

F . Hoe r i g 

Febrero 1, 1978



CNI

O

3O 13O

-d- ̂  
Q_ fD
i en

CNJ L . 
r- fD
ro o 
co  en 0)
cu o
O  — "

CM x--.
a. co
I U)

0 4  i-
r- fD
CO O
co in <1)
<D o  
O  '

-0<f
/ </> V______ _______________fD (Di- U•M 4->V) tn<D 0)D DE EfD ÍD4-» 4-J1_ UO . O.' Q- /-------------- /

0 %

<u
o

L.o
O
<u

<v
o

«

o  ^
CO fD 
I “D*— roT— U

ro -M 
ro  c

CNI
OCQ
I

ro
ro

TM
63

10
3 

FI
GU

RA
 

1 
- 

DI
AG

RA
M

A 
DE

 
FL

UJ
O 

T
IP

IC
O



MONITOR DE ALTA ACTIVIDAD 
TM 63IO3 FIGURA 2



<< >—
ce —1o o <Q a:< h- Q_H- z¡3 o <Q- o _J
31O LU LUo Q O

o  oLU
CO Od
<  h-O  </> _J LU
LÜ Z> O  31


